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Prédio do Paço Municipal, um patrimônio histórico de Bela Vista, que está tendo a 
sua cobertura recuperada pela atual Administração, sem alteraçao das suas característi 
cas arquitetônicas 

GRANDE FEIRA DA PECHIN 
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A participação da comunidade foi consi­ 
derada excelente 

O.FAS - Fundo de 
Ação Social de nossa 
cidade, presidido pe 
la Primeira Dama Ol~ 
ga Bianchi Zacarias, 
promoveu no último - 
sábado, dia OS, no 
páteo ao lado do Ho­ 
tel Pousada da Fron­ 
teira, a Feira da Pe 
chincha, que alcan - 
çou sucesso total e 
obteve uma renda de 
aproximadamente 300 
mil cruzeiros reais. 

Durante a realiza 
cão da Feira da Pe 
chincha, foram comer 

D IINIÃ I EXPOSSIM 
Prestigiem o maior evento da fronteira! 

Rcolliaçõo: 

h. 7; 
LEILÕES 
RURAIS 
Suo mulher 8 
•s>{!lo d& nc;ódoa . 

Contato pel0$ fones: 
4216765 (Dourados) 
431-1320 (Ponta Pori) 

AGENDA bE LEILOES SE5552 
05/03/94 06/03/94 09/03/94 
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cializadas diversas 
peças de roupas, a - 
cessórios, calça 
dos, bijouterias, en 
tre semi-novos e usa 
dos, todos os arti 
gos vendidos pela 
Feira da Pechincha - 
foram arrecadados pe 
lo Fundo de Acão So­ 
cial junto ã comuni­ 
dade belavistense , 
de Campo Grande tam­ 
bém vieram materiais 
doados para a Feira. 

Om fato que mere­ 
ceu destaque na rea­ 
lização desta Feira 
da Pechincha, foi a 
rapidez com que to - 
aos os materiais co­ 
locados à venda fo - 
ram comercializados, 
~m menos de duas ho­ 
ras todos os artigos 
já haviam sido vendi 
dos, a re.nda bruta - 
alcançou o valor exa 
to de CRS 292.000,00 
(duzentos e noventa 
e dois nil cruzeiros 
reais). 

segundo informa - 
ções àa Presidente - 
do Fundo de Ação So-. 
cial de nossa cida - 
de, Primeira Dama 01 
ga Bianchi Zacarias 
a renda alcançada 
nesta Feira da Pe 
c!"!incba será reverti 
da ao Projeto Acalan 
to, que trabalha ai= 
retarr.en e cem as cri 
anças e echeiras aô 
P~nicíp o, prestando 

O P.n•,0i o ;unl< i 
pal Araão Zacarias, 
após receber as con­ 
e lusões do laudo tc 
nico •ncomcnd~do no 
Engenheiro Civil 
Luiz CnrloG Cunha Te 
bichranc, deterninoii 
a reforma em caráter 
emergencial de toda 
a cobertura do Paco 
Municipal que se en­ 
contrava totalmente 
comprometida devido 
a completa detcriori 
zação do madciramcn= 
to de sustentaçJo 
telhas, instalações 
hidráulicas, elétri­ 
cas e beiral, repre­ 
sentando um perigo e 
minente tanto para 
os funcionários como 
para os frequentado­ 
res da Prefeitura Mu 
nicipal. 

Devido a reforma 
t.L cob,•r t nr,l do Paço 
t-11n!cip,l. n ,,t<•nd!.­ 
mento ao pablleo se­ 
r,í r.1 rlut ! do ,,lt• 11 

conclusão dan obras, 
o que deverá aconte-­ 
cer dentro do menor 
espaço de tempo pos-· 
!'.i 1 vel, para is no o 
Prefeito pediu ao 
encarregado~ nainr 
rõpidf"!z ponr.ívcI, n 
mão-de-obra que está 
sendo utilizada para 
esen reforma é loLal 
mente local, uma ma= 
ncira de prestigiar 
os profissionais de 
nossa cidade, além - 
da obtenção de melho 
res preços, 3cgundo­ 
inforrnação da Ar,scr,­ 
soria do Prefeito. 

Matéria completa 
na Página - 08 

CXfü.SA, o carro for.o do sr!o, i sti na ALFACA. Adpu!­ 
ra u pelo consórclo 'acional t, cor rupo eclusfvo de 50 
meses, 

Informações e Vedas - APAVEI. E{CLOS - Rela Vista-'t3. 
FONE: 439-1247 e 439-1020, falar co Lulz Carlos Raha!. 

Não perca esta rande opartun!dad de adpuIr!r u dos veI 
cu los mais corpletos da atual!d. d-·. 

Primeira Dama e Presidente do FAS, Olga 
Zacarias, Sra. Hepher, na barraca da Feira 
da Pechincha 

assistência às crian 
ças, e atuando na rnã 
nutenção e melhoria­ 
das creches munici - 
pais. A Presidente - 
do FAS informou tan­ 
bém que, devido a 
grande aceitação por 
parte da conunidaàe, 
principalnente devi­ 
do aos baixos preços 
praticados, já está 
sendo progra~ada a 
realização de outra 
feira da Pechincha, 
para isso a Pri~eira 
Dana pediu a colabo- 

ração e toda a cou 
nidade belavistens 
no sentido_de que fa 
çan a doaçao de ~at~ 
riais, pecas de rou= 
pas em boas condi 
c~es e calçados oue 
nao serve~ nais, Pa­ 
ra o FAS e, desta 
fora, colaborando - 
tabê para oferece 
e1±ares odi:6, 
de vida aos 
ir:ãos 
tes e 
rcciàos 
te . 

na.is caren­ 
r.:enos favo 
pela sor= 

nossos 

ABRAJORI - IV Encontro 
será em Canela 

u .J 
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a,tfiado , <J· nero alime. ício; 
Di trilídora de bebidas Coca -Cola, Pil­ 
n, Ouro Pino o Go as de Ouro. 

Aneo Transporte Bellavistense (Saída 
'.í:Oíl ,Jr, J, l.1 Vi!,ld - Voltd lJ:00 P. Juan) 

"uma indústria que nasceu com d in cn 
cão de melhor servir o povo rronteiri­ 
c;o" .. 

1JlíLT.7\ VIS'l'J\ - l'/IRAGU/IY 

/A#T 
0%%MI 

nr,: 1'!:l~!F.S /INTONIO O'.t'RE 

- Medicamentes, vacinas, selaria, for 

ramontas, sal riroral e comum. 

Rua· /lnlonio João, 528 

Telcfax: 439 - 1234 

"l\ LOJA AMIGA DO ITOM.EM DO CAMPO" 

BELA VTSTA - MS 

EM4 , /ETERIMÁRM 
$$$ sM 

Dr. Sérgio 7\. Loureiro Lima; Dr~ Car­ 
mcn l\. Santiago Lima 

- Procutos Agropecu~rios; Laboratório, 

de l\ncNin ~nfccciosa Equina, Sal Mineral 

e Ruções. 

- Clinica de pequenos animais e Assis 

tência Técnica à Fazendas. 

Rua: Duque de Caxias, 1298; 
Fone: 439-1533 Bcl:i Vista - MS 

SFREIE3AD 
P0 D\ '123MM- 

- Frente à Escola Castelo Branco; Fru 

tas, Verduras, Secos e Molhados, brinqu~ 

dcs, chinelos, ferramentas, máquina de 

plantar, arame para cerca. 
ENTREGA A DOMICILIO 

e ' ST 
ente . 

/\ di scri na;ão do capi a! 
inscrita no artigo 17l da Carta ! gna, nà 
tem nenhum fundam ·nto econômico, jurídico 
ou social. Esse dispositivo deveria 
simplesmente, excluído do texto c: titui- 
cional, com t oJo::; O:J Sf'll!, f,.lr<1t:r.1 fo. 
cisos e ali:eas. 

Cowo con--:cq..:i:-r:cl<l, dcvcr-cc-:.· •ll: i- 
nar, também, o principio geral ds a ivic!. - 
de cconSmica inccri o no inciso IX do arti 
go J 70 (Lratilr.::cnlo favorecido para as ai­ 
prcsaa branileiras de capital nacional de 
pequeno porte). 

Se a cons ituic5o quer favorecer o pe­ 
queno cmprcaãrio, deve fazê-lo sem qual­ 
quer discriminação. 

O artigo 172 tanbm é totalmente desne­ 
cessãrio. Não é preciso que a Constituiç~o 
cotabeleça que "a lei disciplinar5 os in 
vcstimentos de capital e::;trangciro " 1g 
gislacão sobre o asaunto existe há nais de 
30 ànbs, sem que tanto fosse necessário um 
mandamento constituicional expresso! 

Os monopólios e reserva de mercado esta 
tais constituem um anacronismo no nunào no 
derno. Admite-se que a exploração de deter 
minadas atividades econômicas possan ser 
controladas pelo D;tado, que autorizará, 
por concessão, a atuação da iniciativa pri 
vada. O que é incompreensível é o fato de 
a lei estabelecer monopólios e reservas de 
mercado em favor de empresas estatais ou 
de entidades privadas classificadas cerno 
empresas brasileiras de capital nacional. 
Os exemplos mais expressivos estão nos ar­ 
tigos 176 e 178, inclusive no parágrafo 
terceiro do artigo 199 e nos incisos XI e 
XXIII do artigo 21. 

Cabe 11m comentário sobre o artigo 219, 
que dispSe: "O mercado interno integra o 
património nacional e será incentivado de 
modo a viabilizar o desenvolvimento cultu­ 
ral e sócio-econômico, o bem-estar da popu 
lação e a autonomia tecnológica do Pais, 
nos termos da lei federal". 

t difícil a compreensão do verdadeiro 

0-1 

Irihuna da. fronteirai 
DIÁRIO REGIOllAL 

* FUNDADO EM 20/02/1972 

Diretor-Redator Chefe: Ivaldo Pereira 
Diretora Adm: Maria E. V. PEREIRA 

ta t ,1na. 
Nea linha de raciocínio, 

tomando no a posição de p is que, " 
der sua soberania, soe at 1 ,1 ir o ir ti 
mentos externos e sabe deixa-los colabor r 
com O seu prcc :::<"H o e cJc <·nvo l vi.. r, to. (;',­ 
gência Planalto) 

J\nLÕnio Salgado Peres Filho, advogado e 
presrio. 

Edital de Proclamas i 
Janildc Rooa dor. San os, oficial,\ <loi 

Cartório de Registro Civil dc~ta c!dadrl 
de Bela Viata, faz saber a todou quan .osj 
o presente Edital de Proclanaa vircm,quc 
apresenturam os docunentos exigidos pelo 
Artigo 180 do Código Civil Brasileiro,in 
cisos I-II e IV pretendem se casar: 

Ramão Gomes Filho e Arlcne Darcellos 
dos SantaG, ambos, brasileiros,solteiros 
ele, marceneiro, filho de Ranão Silvcü-1 
tre Gomes e Leandra Ramires Gones, todos 
residentes na cidade de Angélica-MS, e 
ela, datilógrafa, filha de Arlindo nodr! 
gues dos Santos e Adélia Barcelos doo 
Santos. 

Se alguém souber de algum inpcdi:nan-, 
tos, que se oponha na fornu. da lei. 

BELA VISTA-MS, 07 de Março de 1.994. 
Janilde Rosa dos santos - Oficiala. 
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nua: Barão do Ladário, 1854 

Secretário de Redação: Ubaldino Rodri- 
gues 

Reportagens: João Carlos Velasques, An­ 
dré Ãvalo, Firmino de narras. 
Redação, Departamento Comercial e Parque 
Gráfico - Avenida Tribuna da Fronteira - 
564 - Caixa Postal - 23 - Fone - (067) - 
439-1410 - Bela Vista - MS. 

SUCURSAIS - J3rdln, Porto :-!urt!nho, Anton!D Jo.io , Bo· 
nIto, Caracol, Capo Grande e Corresponden 
trs cm :ir.Js{li."I e $;lo Paulo. - 

P':'oprlcrladc da Rede Belavistense de Jornais LTD 
CC- F 15.51.3.203/ooot-90 

,.. O Jonal n3o se responsablliz.a pelos ,,')rtigos .n.ssin.")dos ou 
de orlg\!r.! defin{d.J. 

* EXEMPLAR ••••••••••.•..... - . . . 500, 00 
* NÚMERO ATRASADO _ 700,00· 
* ASSINATURA SEMESTRAL :.45.000,00 
* ASSINATURA ANUJ\L ••••....•.••. 90.000,.00 

* FILIADO A ADJORI E ABRAJORI 

@HAPLIN 
DE: Cl\STRO CABRLEIRE:!RO 

Corte, Permanente, Alisamento, 
'o, Tintura, Banho de Brilho e vena 
p:duto. 

BEi.i\ V'1ST1\ - ~S 

_ ÇOUGUE 
SAO ROQUE 

- Carnes de ovino, Ovinos e Suínos 

Rua: Antonio Jo~o, 596 

.Inscrição para o Concurso 
de Admissão ao Curso de 
F armação de Sargento 

em 1995-CFS/95 

BELA VISTI, - 

1 - O Comandante do 100 Regir:tentc de 
Cavalaria Mecahizado, informa aos inte - 
ressados que estarão abertas no período• 
de 07 de Março a 15 de Abril 1994, as 
inscrições para o Concurso de Admissão - 
ao Curso de Formação de Sargentos a fun­ 
cionar no ano de 1995. 

CONDIÇÕES EXIGIDAS: 

-Ser brasileiro nato -ser solteiro, 
separado judicialmente ou divorciado se~I 
encargos de família, descendentes ou de-

1

' 

pendentes -ter nascido entre 01 de janei 
rode :971 e 31 de dezenbro de 1~76,o~, 
seja, ter nínimo 18 anos e no náxino 23/ 
anos de idade no ano da inscrição - pos­ 
suir bons antecendentes e predicados n~-1 
rais que o recomendem ao ingresso no Qu~1 dro de Sargentos de Carreira do Exército 
se praça, estar classificado, no ~íninof 
no comportamento "BOM" -se militar de oul 
tras Forças Armadas ou Forças Auxiliares, 
possuir autorização das respectivas auto 
ridades competentes -se reservista, te~ 
sido excluído da última 0:-1 em cue serviu 
na pior das hipótese, no conporta~ento 
"BOM" -não estar "Sub Judice" ou condena , 
do -ter concluírlo o ensino de 10 orau: 
ou conclilo até a data da matrícula -py 
gar a taxa de inscriçao, se nao estiver 
dela dispensado (estão isentos os filhos 
de ex-combatentes·faleciàos ou in~a?aci­ 
tados em ação ou consequência de partici 
pação na FEB ou en operação de guêrra nã 
Marinha Mercante) -não ser aluno de CPO~ 
ou NPOR, Aspirante a Oficial R/2, Ofici­ 
al, Oficial R/2 ou Oficial Te~oorário do 
Exército. • 

2 - Os militares da ativa interes­ 
sados deverão procurar o Serviço de ~e­ 
lações Públicas do 100 RC ~:ec oa.:a ::c2.:.o-, 
res esclareciwer.tos e os canàiâ3~os ci­ 
vis a Agência dos Correios de Bel;: Vista. 

EDSON SOUZA RODRIGUES- TEN CE CV 
COMANDANTE DO 10? RC EC 

SEJA REM INFORMADO LR!A: 
JORNAL TRIHUNA DA FIONTEIA 
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Muita ante pen aa/ 
principal inimigo do 

brasileiro 6 a in;la 
ç0, ou que € o de - 
emprego ou a corrup 

çao. Mas, na verda - 
de, o qrande inimiqo 
6 a falta de circula 
ção das informacõo. 

Elo eu qcrndora 
<l11 <Jrnn<ll' mil ior ia 
dos males que ocor - 
rem justamente por - 
que o indivíduo, tam 
bém chamado coletivii 
mente de povo, não 
tem inutrumentoo de, 
por si mesmo, tomar 
ae providãncias que 
cada caso exige. 

Informado dos pre 
cos, o habitante se 
torna cidadão consu­ 
midor consciente e, 
assim, exercita a 
Lei da oferta e pro­ 
cura e controla a in 
(lação utilizando a 
arma mais eficiente 
que se conhece no 
mercado: o consumo - 
da melhor oferta, e­ 
estimulo à eficiên - 
eia, consagradora 
dos comerciantes com 
petentes. 

Devidamente infor 
mado, o cidadão pode 
procurar novas ocupa 
cões, quer como em - 
pregado, quer como - 
Empresário, tornando 
produtivo o tempo 
disponível daqueles 
que querem trabalhar 
e diminuir a pressão 
que o contingente de 
desempregados faz s~ 
bre o salário dos 
que estão empregados. 

e as vrba pá - 
lícas tivessem tido 
o cuidado de dar pu­ 
blicidade prévia, an 
tos da liberaçôe - 
dos recursos, às co- 
m unidades que seriam 
beneficiadas, muitas 
doa.La□ barbaridadeJ 
que hoje movimentam 
as CPIs não teriam a 
contccido justamcntã 
porque ninguém conse 
que fazer corrupção 
r;em o silêncio coniven 
te dos papéis de c.r 
culação interna. 

As safras que ó 
vêem aumentados os 
preços dos produtos 
depois de trocarem - 
as mãos calejadas 
dos produtores para 
as mãos refinadas 
dos atravessadores - 
só podem manter este 
comportamento enquan 
to existir a falta - 
de informações entre 
produtores e consumi 
dores. 

O próprio povo , 
sem informação ativa 
que lhe permitam to­ 
mar atitudes por si 
mesmo, se entrega a 
cada eleição à fala 
macia das promessas 
de candidatos parti­ 
dos e ideologias, co 
mo se estes agentes 
pudessem fazer por 
ele mais do que se - 
ria capaz de fazer - 
por ele mesmo. 

Não que o povo 
desconheça que está 
sendo enganado com 
as promessas de me - 
lhores dias, mas, 

desinforzado, qu r 
rdio lhe r ta a 
nao nr acr•1tcnr - 
nos milagre nunca - 
realizado de em 
pro? 

O pr ço da dein­ 
formação, e .. ba ido 
no proc suo de duca 
cão, que não prepara 
o cidadão para o me­ 
lhor URO dos sorvi - 
ços e equipamentos - 
comunitários, e no 
noticiário, que su - 
pro no maio doo Ve - 
zen a avidez da eli­ 
te pelas fofocas rua­ 
ledicenten das cor - 
ten e polos aconteci 
mentos sensacionais, 
é pago pela eterna - 
esperança doo melho­ 
res dias que todos - 
sabem que, desta for 
ma, nunca chegariío. 
Pelo menos para to - 
dos. 

Todos sabemos que 
tudo o que queremos 
depende muito mais 
do trabalho e da 
consciência de cada 
um de nós do que de 
qualquer plano por 
mais mirabolante que 
seja ou de qualquer 
pessoa por mais ho - 
nesta e preparada 
que seja e se eleja. 

Resta o caminho - 
certo e garantida da 
verdade dos fatos 
por mais dura que se 
ja e por maiores que 
sejam os sacrifícios 
que tenhamos que fa­ 
zer para trabalhar - 
mos sobre planos 
realmente nacionais 

TUBOS DE CONCRETO, CIBROCOS, LAJOTÃO, PALANQUES, MUROS 

ARTEFATOS DE CIMENTOS EM GERAL 

* ATENDE PEDIDOS DE PREFEITURAS* 

RUA GAL. RONDON, 215 - FONE: 
BONITO MS 

(067) 255-1202 
:--.....___ 

E 

ARROZ INTEGRAL 
SANTA M0A 

~ o alimento mais doador de vidas e saúde. Não é apenas um. 
alimento. É um rerédio capaz de salvar vidas. 

Tão completo, e que os macrobioticos fazem dele 60% de seu 
regime. S arroz bruto, do qual somente foi retirado a dura 
casca e celulose. Conserva, po1s a pardacenta cuticula, onde 
estão todas as suas Virtudes. 

*ARROZ INTEGRAL É VIDA E SAODE! 

DEVE FAZER PARTE DE SUA ALIMENTA 
ÇÃO 

USE E COMPROVE 

VI.DA NOVA: EM TODOS OS ASPECTOS! 

MAURO EDUARÓ BEARARI 

RUA TUITY, 50 - FONE 251-1291 

JABDJ M - MS 

t 
ros fazer. 

O papel 

fatos i ent 
fica a ir cada vez 
mais claro e por - 
tante no proc suo d 
aperfeiçoamento da 
d :-ocr,1cw ;,oli icd 
como ins rum..to d 
cidad nia esclareci­ 
da. 

E - divulgando os 
preços e práticas de 
ncrcado - ela vai .o 
mar o papel de moeda 
de informação, o 
mais valioso instru­ 
mento de democracia 
econômica a serviço 
dos consumidores , 
ferra~enta insubsti­ 
tuível do ideal de 
melhoria na distri - 
buição de renda que 
todos perseguimos. 

O papel da impren 
sa é fazer da infor­ 
mação o mecanismo pe 
lo qual os brasilei­ 
ros possa.o por si 
mesmos dar ao País 
o presente que ele 
merece. 

(José Carlos Al - 
ves Ribeiro - Dire - 
tor Executivo da 
ABRAJORI) 

o f 
DIVIDEM F 
NIS PESOU 

ci l e Jornal Disrio 
da Srra, atribuiu a 
LúdioJJ c!1prc·!•­ 
rGncia, con ra )9i 
do líder para o o 
verno do Estado. 

Este percentual 
significa, que pelo 
menos da Capital, o 

F 
e, .. lo, 
da 17 de indeciso 
e o ro pretr 
outros cardidat pt 

M O 
Sul. 

(.,(,VPl O 
Groso 

rajori - II Enconr 
será em Canela 

do 

Está decidido que será em Canela, 
Grande do Sul, de 29 de abril à 1ode aio , 
o IV Encontro Nacional dos Diretores 
Jornais do Interior. 

O Encontro, que promete ser o maior já 
realizado pela ABRAJORI, terá como tema a 
modernização técnica e a criação de novon 
mercados para estes jornais. 

O momento servirá também para ouvir as 
principais políticas nacionais obre a No­ 
va Constituição e sobre os planos dos can­ 
didatos à Presidência da República. ,., 

11 REVISIO E O CON 

Ido 

O Congresso nacio alguns congressis veran opinião para 
nal vem dando à pop tas. elegê-los e, mais 
lação seguidas de Tentar generali certar.ente ainda, te 
monstracões deres - zar esta situação é rão que orientã-lob­ 
ponsabilidade, serie o mesmo que dizer nas àccisões que to­ 
dade e respostas rã= que o povo não pres- narão. 
pidas aos clamores - ta proque todo dia Aa agruras porque 
populares. são publicados cri - todos passam pedem 

Nenhum outro Con- mes praticados por veemente que os par­ 
gresso passou por mo uma minoria de indi- lamentares tomem me- 
mentos tão decisivos víduos. didas para melhorar 
quanto este. Além da pergunta o texto constitucio- 

Teve que cassar - crucial: se ele não nal. 
um Presidente e vá - tem legitimidade pa- Nenhum Congresso 
rios de seus merr.hros, ra cumprir a determi fez revisões com ta­ 
além de manter em an nação constitucional manha responsabilida 
damento uma série de de rever a Carta, co de e profundidade 
ações investigató mo dar legitimidade- nos hábitos, atitu - 
rias sobre todos os aos demais atos que des e procedimentos 
campos da atividade ele oraticou? dos que o atual. 
social e, sobretudo, DÔis pesos e duas Nenhum, portanto, 
de seus membros. medidas? mais habilitado para 

Fruto disso, a Po Existe, isto sim, fazer a Revisão que 
lícia Federal está= uma campanha declara quere~os. 
levando uma estafa - da de tentar desrr.orã o que o povo bra­ 
e, depois de anos de lizar o Congresso vI sileiro está exigin- 
lamúrias ao vento sanda claramente evI do de seu Congresso 
finalmente muitos tu tar que se mude cer- e de seus parlamenta 
barões estão sentin= tos conceitos exores res, conquista da so 

'do seus dias de baca ses em nossa Ca~ta- ciedade, é seu fun - 
lhau. Magna que beneficiam cionanento com ple - 

O basta à corrup- algumas minorias rnes nos poderes, respei­ 
ção que brotou das mo que às custas do tando, inclusive, o 
ruas encontrou eco atraso e do sofrimen mandamento constitu­ 
ressonante e decidi- to da maioria dopo= cional de fazer a 
do na maioria dos vo brasileiro. sua revisão . 
parlamentares que, O que o interior O Jornal do Inte- 
evidentemente, sa tem a dizer aos seus rior, co=o legítico 
biam que muitos par- p·arlamentares é que porta-vez de suas co 
lamentares acabariam nós continuamos acre munidades e regies, 
sendo atingidos. ditando em nossos re que::- p;,rticioar àes- 

0 fato portanto é presentantes e que te pr~-~sso,-auer le 
o seguinte: o Con eles devem continuar vando in=omações - 
gressci Nacional, for os trabalhos revisio quanto ã atuação de 
mado em sua maioria- nados levantando to= seus parla=entares , 
por parlamentares· sé das as questões oara quer trazendo opirião 
rios, está apurando- análise, debate· e destes cidadãos: 117 
profundamente qual - discussão. :::úlhões de oessoas 
quer irregularidade. Não se inti::údern! a c~arnaàa nàioria si 

O boato crue tenta Não existe nenhu.~ lenciosa qi:e, desta 
se impingir à socie- assunto intocável ou vez, p::-etende fazer 
dade é que este par- inexivel. Existem valer os seus direi­ 
lar.iento não tem con- princípios,~oralida- tos e anseios e res­ 
dições de revisar - de, clareza, divulga tabelecer o vínculo 
nossa Constituição e cão e, sobretudo -;- de rep=esentação que 
tampouco de atuar en consu.lta aos seus Mu outorgou ao seu par­ 
rnatérias relevantes· nicípios sedes. la."'.!enta::-. Elson ilh;i 
por causa desteses- Lá estão os seus de Macedo - Presiden -e c recerne i coo-on " 

SEJA BEM INFORMADO! 

ANUNCIE E VALORIZE O JORNAL DE SUA CIDADE! 



MIRII PEDROSSII DEST CI P PEl 
OI MULHER PELI CIDIDINII 

o program, Socfal desenvolvi 
do pelo Governo Pedro Pedro9 
ian centraliza-se no insubsti­ 
tivel papel da mulher pois 
"não há resgate humano ou social 
em a restauração da família" , 
afirmou a Primeira Dama e Presi 
dente ela Promonul (Funclaçii.o de 
Promoção Social de Mato Grosso 
do ul), Maria Aparecida Pedro; 
sian, ao participar da abertura 
da "Semana da Mulher", na Aosc! 
bléia Legislativa, 

"A mulher~ uma agente funda 
mental, uma parceira indispenoa 
vel no resgate da cidadania e 
no despertar da autoestima" 
disse ela, 

Nesoa "feliz conjugaç3o de 
esforços", segundo Maria Apare­ 
cida Pedrossian, o Governo do 
Estado busca, com o apoio tam - 
bém de segmentos comunitários e 
judiciais empenhados em cons - 
tuir uma sociedade mais solidá­ 
ria e menos individualista, dar 
suporte a cada indivíduo para 
que se conscientize para ores­ 
gate de sua cidadania. Nessa ta 
rcfa, a mulher está em primeiro 
lugar, porque ela não é apenas 
a mãe de família, mas, na gran­ 
de maioria dos casos atendidos 
pela Promosul, também quem sus- 

O Deputado Nelson 
Trad (MS) é o novo 
líder da bancada do 
PTB na Câmara dos De 
putados. Trad foi 
eleito por unanirnida 
de como o nome de 
consenso no partido. 

Ele substitui o 
Deputado Rodrigues - 
Palma (MT), que con­ 
tinuará na Presidên­ 
cia do partido. Até 
o momento da elei 
cão, havia a expecta 
tiva de uma disputa­ 
com o Deputado Leo - 
poldo Bessone (MG), 
indicado pela banca­ 
da mineira para o 
cargo. O confronto - 
foi evitado e Besso­ 
ne não compareceu à 
votação. Para o ex­ 
líder Rodri.gues Pal­ 
ma, a eleição de 
Trad influenciará a 
favor da unidade do 
partido. 

O PTB realiza no 
próximo dia 20 de 
março Convenção Na - 
cional que elegerá a 

1a Dama do Estado 
Maria Aparecida Pedrossian 

tenta a família. 
No ano passado, dos 655 mil 

atendimentos feitos pela Funda­ 
ção mais de 80% envolveram a fa 
rnília, através da criança e do· 
adolescente. 

Nelson Trad é o novo 
Líder do PTB 

nova Executiva e de­ 
verá discutir a ques 

.tão das eleições ge~ 
rais. 

Como líder, Trad 
deverá atuar costu­ 
rando as alianças do 
partido nos Estados. 

Ele levará à Con 
venção uma posição - 
da bancada sobre urna 
candidatura do PTB à 
sucessão do Presiden 
te Itamar Franco. 

Segundo Trad, um 
de seus objetivos na 
liderança será tentar 
unticar o partido - 
nas votações da revi 
são constitucional.- 

"Na medida do pos 
sível, vamos tentar 
sustentar os princí­ 
pios políticos pre 
vistos no programa - 
do PTB, explica. 

Teses corno o vo­ 
to distrital misto, 
a reeleição e o vo­ 
to facultàtivo Se - 
râo discutidas pela 
bancada antes das vo 
tações em plenário.- 

Nelson Trad tem 
62 anos é um petebis 
ta histórico. - 

Foi Vice-Prefeito 
de Campo Grande em 
1963, Secretário de 
Justiça do Estado e 
duas vezes Deputado 
Estadual. 

Cumpre seu primei 
ro mandato como Depu 
tado Federal, - 

O Deputado teve 
destacada atuação na 
CPI do Orçamento co­ 
mo representante do 
partido, onde parti­ 
cipou da subcomissão 
de subvenções so 
ciais, Trad também - 
integra a comissão - 
suprapartidária cria 
da esta semana para­ 
acompanhar os proces 
SOS de cassação dos 
parlamentares cita - 
dos para CPI. 

O Deputado vem se 
empenhando para que 
o Legislativo acele­ 
re a decisão em ple­ 
nário sobre os acusa 
dos. - 

O Futuro Agora 

"A participação da t Ilia , 
tendo a mulher à frent , t y 
do fundas atal para o uc o - 
dos noso programa 
preservação efetiva da criança 
e do adolescente do riscos de 
marginalização, e também de r 
qate de ilhares de ou ras, mui 
as das quais tiveram suas famí 

lias reestruturadas antes de vol­ 
tar para ela ", destacou Maria 
Aparecida Pedrossian. Ao abor - 
dar os desafios e avances da 
Promosul no contexto social do 
Ttado, tema de sua palestra na 
"Semana da Mulher" a Presidente 
lembrou que um dos maiores obs­ 
táculos é a hipocresia e o pre­ 
conceito das elites. 

Ela advertiu que enquanto a 
sociedade não se conscientizar 
de que o problema do menino de 
rua, do adolescente marginaliza 
do, dos contingentes de desvali 
dos e favelados, da crescente - 
criminalidade, da desagregação 
familiar e do consumo de todos 
os tipos de drogas, diz respei­ 
to a cada cidadão esse quadro - 
social não se reverte. "Mais do 
que nunca - observou - estão u­ 
nidas as forças perversas, que 
se emepnharn, aberta ou camufla­ 
darnente, para a destruição dos 
valores sociais e familiares". 

Enquanto o bandido e o trafi 
cante se empenham em transfor 
mar crianças e adolescentes em 
"braços ativos do crime organi­ 
zado", segundo Maria Aparecida, 
há urna interpretação errónea e 
facciosa do Estatuto da Criança 
e do Adolescente. 

VOLUNTÁRIA DA LUJ A 
ANTI-AIDS VE REPERCUSSÃO 

NA OBRA SOCIAL 
Para a Psicóloga 

Maria Clara Machado, 
as obras sociais do 
Governador Pedro Pe­ 
drossian são respon­ 
sáveis pela repercus 
são mais consisten 
te junto à popula - 
cão. "O trabalho da 
Promosul, os Hospi - 
tais, Creches, a Saú 
de, enfim, todos os 
investimentos so 
ciais do Governo, in 
terligados entre si, 
dão um impulso con - 
ereto à valorização 
do cidadão", assina­ 
la. 

Maria Clara Macha 
do é urna voluntária­ 
do trabalho social - 
do Est?do. 

vos. 

"o pior e u, convie t 
ou inocente úteis, ; 1 t 

organizações acabam auxil anao 

o crime organizado, ao def nder, 
histericamente, ui interpreta­ 
·ão r dic l e obtusa do E«tatu­ 
to, preferindo, à prote ao qu 
se possa q ran ir a criança, 
falsa e criminosa ga an ia d 
seu também falo direito de ir 
vir", afirmou a Presidente da 

PROMOSUL. Um dos ponto altos - 
da ação social desenvolvida pe­ 
lo Estado, na sua opinião, foi 
saber in erpre ar o Estatuto da 
Criança e do Adolescen e e, 4 

partir daí, implantou-se um pro 
grama baseado no principio fun­ 
damental dessa Legislação, onde 
o menor tem direito Ü vicl.i. 

A Presid nte da Promoul foi 
recepcionada na Assembléia Le - 
gislativa pela Dono L[vin Jorqr 
souza, esposa do Depu ado e Pre 
sidente da Casa Cícero de Sou= 
za, Durante a solenidade de a - 
bertura da "Semana da Mulher" , 
que prossegue até o dia 08 de 
março com palestras diárias, a 
Deputada Marilene Coimbra 
(PMDB), representando a mulher 
do Legislativo, elogiou o traba 
lho da Promosul no combate a 
marginalidade e na preservação 
da família. 

Ela disse que Maria Apareci­ 
da Pedrossian é "urna mulher ba­ 
talhadora, destemida e corajosa 
ao_abraçar uma causa que nin 
guem abraçou em governos passa­ 
dos". 

Sua luta de apoio 
aos portadores do ví 
rus da AIDS sensibi­ 
lizou a sociedade e 
as autoridades preo­ 
cupadas com a disse­ 
minação da doença. 

Maria Clara viu 
parte de sua luta co 
roada há poucas serna 
nas, quando inaugu 
rou a sede da CAD 
Casa de Assistência 
aos Doentes e Porta­ 
dores de AIDS -, uma 
ent1dade_filantrópi­ 
ca sem fins lucrati- 

Com autoridade 
fala sobre a forma _ 
como o Governo enca­ 
ra os desafios de 
resgate da cidada 

nia. "Não basta a o- ' 
bra física, é preci­ 
so determinação" 
frisa a Psicóloga. 
Para montar a estru­ 
tura de atendirr.ento 
psicoterápico aos 
doentes e portadores 
da AIDS, Maria Clara 
teve que enfrentar - 
algumas resistên 
cias. Com apoio de 
Empresários, segmen­ 
tos da sociedade e 
do Governo Estadual, 
através da Promosul, 
a CAD, enfim está 
instalada nuh arbien 
te "digno e humani­ 
tário, que põe as 
pessoas num convívio 
fraterno e ajuda a der 
rubar preconceitos". 

TARE TIA 
P a i x ã o Nac i o n a l 

DISTRIBUIDORA ANTARCTICA PARA BELA VIST E CARACOL 
CERVEJA, GUARANÁ, TONICA, SODA, GIRA DIET , POP LARANJA E AGUA MINERAL. 

PRODUTOS DOBAR (CONHAQUE, ~INGA), ETC. 

Ayenida Teodoro Sativa, 305 Fone: 439-1369 

Bela Vista-MS 
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8 de Março - Dia Internacional da Mulhe1~ 

,H:,/f-,.,rs u!rbrtf. ,\f;t/Í,t,t; a,:amn:.IJ. Mal}ro de guara de par 
que, lutando para conquistar su paro, ganharam a fi da sociedade 
que nlas confiou São las as heroínas do da-a- da d luta sm 
quartel, mas plena de glras. São las os soldados que travam uma 
f!.1trna qrwu srmprr rm dois front, is que ao prefisiona ,. r.,o 
donas-de-asa a 11111 só tmpo. São las que, no papel de ''-' Íti, t•J ,1111r, 
namoradas lutam com coragem dterminação para construr 
rtl b.rits dr u1,111 ;orird,rdr m.ru jwltl, gmuma r fd,z.. L r,11,r f'Í,1; 
n hommagem do Coremo de Afnto Grono do S:il. ;1111.r l11111It11t16t111 
que vai além da smpls retórica, pos aqui cabe às mulheres papel de 
jimdr11m11tnl importii11ci1t. Aqui dll.J atuam w1 todo10111/i1m rl,1 
grrfocia do111egóci01 do Estado, desde as funós mais humildes até o 
primeiro scalão do Governo, comandando áras fundamentais como 
a edt1c.1frÍO tÍllJ nomu crrrmçai, a saríde da popul11çâo, 11 i11far111rt(1ío 
e a com11111cnção da 10ctedf1de, o tratammto tÍin quritóa a0Mf!Jr111 
r ambit11tf1Í.J, o midado e a prouçáo dflJ pop11/L1çót1 iwl!gm111, 
,r promoção r o bem-ntar 1ocial dai f,mdlia1 carmtrJ. 
E o que tU co11.fiar 11ai m11lhem, poú ,ó pondo ft 110 imb1tfho e 
participarão delas é que construiremos um mundo melhor prtr// todo,. 

/7eJouerno MS 
MO futuro agora 

,s 
,s 

(.) 

1 Hotet ·e - Chõrrascaria Canaã· 
DE PACIFICO DA SILVA BALTA 

· Apartmne.ntos de luxo (banhe:Lro ' 
com box e bidê) , TV em cores, ar , 
condicionado, i;eiadeira e telefo- _;; _ 
ncs em todos os ap:irtamentos, Su~ {,J= =:!a=r.=== 
tuos:is Suites, duas cabines tele- \~4 
fÕnicas, estacionamento coberto. j~i- 

Anexo funciona a tr:idicion:il W 
"CHURRASCARIA CANAÃ"! com Rodízio,'•/,' CJ -----. 
todos os dias e "bufe" quente e ·- - - - r:: :. 
frio com dezesseis tipos de pratos. 

Reserv:is pelos telefones:(067) 255-1255; 255-1180 - Rua Pilad Rebúã - 
IM0BILIÃlUA CANAÃ 

Coapra e venda de terrenos, casas, g{tlos, f:izendas e bovinos 
FONE: 755-1282 PITO MS 

ARROZ 
SANTA ·KDSA~~ 

* QUALIDl\DE - A DOSA DE CASA JÃ COMPROVOU, ARROZ SANTA ROSA 

RENDE MA;IS, O SAROR E ESPECIAL, MUITO MAIS ALUIBNTO! 

Atacado e Varejo, 
Compre hoje, e usá 
_ Sempre "o Melhor ' 

* Mauro Eduardo Bearari 
* Rua TUiuty, SO 

FONE: (067) 251 - 1291 

Jardim MS 
wn alimento saudável "Arroz, 

A L------;._.... ______, ..____ __J * ARROZ SANTA ROSA, MUITO MAIS ALIMENTO! i 



J>.reieitura 
PORTARIA HOMERO 191, DE. 04 DE 

+vç0 DE 1994 
"p{põe sobre os valores das diárias dos 

ervidoros do Poder Escutivo, e dá outras 
proviüênci Ll'l." 

O PREFEITO MUNICIPAL, DE DELA VISTA , ESTA- 
DO DE MNTO GROSSO DO SUL, no uo de suas atrj 
bicoe e tendo em vista o disposto na Li Mu 
uiclp 1 7r,7 /[J':,, de l 9 de junho de 1985, co:·: 
a redação dada pela Lei no 911/91, de 13 de 
junho do 1991. 
HJ-:!iOLVJ:: 

l\rt.Jo - Divulgar, na forma de anexo dcota 
Portorio, ou voloroo das diãriao a corem pa­ 
qas a servidores do Poder Executivo Municipal, 
quando em viagem fora dil respectiva r;édo. 

l\rt.20 - Eota Portaria entrarã cm vigor na 
dat, de r;uo publicação o/ou afixação no qua­ 
clro de avisos da Prefeitura, rovogadao as dig 
poaiç6oc cm contrãrio. 

l\DRl\.1\0 l\RMOI\ Zl\CARIAS 
Prefeito Municipal 

1WERIOR CAl'IIAIS 
Cl,ISSIJ"It:AÇ,\O INCLUSJVF. DO ESTADO 

NE:iIC f.STAI.Xl F. ou 
T1OS - 

,.STAOO 

KEFEITO MUNICIPAL 26.486, 00 )2.331,00 

SECRETÁRIOS 10,914 ,00 26.486,00 

~IPANTl'.S DE CARGOS 
OU FUCES DE 15.204 ,00 20. 914 ,oo 

DJR[ÇÃO 

DEMAIS FVNCIOR1OS 9.4494,00 15. 204 ,00 

ATOS DO PODER EXECUTIVO NO 002/94 
Gl\BINETE DO PREFEITO 

Municipal de 
{ v, r t .. o (17 l / ~ li d i3.102.94 ) • 

O Funcionrio, 
RoN, ocupante do cargo a iro , 
Padrão II, CIae c, terncis 1e, do 
Quadro Permanente de Prefiura Muni- 
pal de Bela Vista.(Port.no 073/94 de - 
23.02.94 ). 

NICOLAU ROMEIRO, ocupante do carro 
ade cai, Padrão T, C1ase C, Retorneia 
14, do Quadro Permanente da Prefeitura 
Municipal de B.la Vista.(Port.074/94 de 
23.02.94). 

O Funcionrio, SILVÉRIO FERREIRA MA­ 
CIEL, ocupante do Cargo d Trabalh_dor 
raçal, Padrão I, Casse C, referência 
18, do Quadro Permanente da Prefeitura 
Municipal de Bela Vista. (Port.nó 089/94 
de 28.02.94). 

LICENÇA PREMIO POR ASSIDUIDADE 
DE TRÊS MESES 

l\ Funcionária, Jl\NICE VIl\Nl\ COITiN!IO 
Professora nivel II-I,Claasc D, Lotndana 
Secretaria de Educação Referente ao Pe­ 
ríodo l\quisitivo de 01.05.87 à 31.04.92 
(Port.n0 075/94 de 7.3.02.94). 

LICENÇl\ PRÊMIO POR ASSIDUIDADE 
DE SEIS MESES 

A F'uncionãria, onENIR CENTURIÃO GON­ 
SALVES, auxiliar de Serviços Gerais,Pa­ 
drao I, Classe D, Roferincia 7, Lotada 
na Escola Municipal de 1o Grau Jarbas - 
Passarinho, Referente ao Período Aquisi 
tivo de 02. 05. 81 à 01. 05. 91. ( Port. no 
O 8 8 / 9 4 de 2 8. O 2. 9 4) . 

LICENÇA SEM REMUNERAÇÃO 

A Funcionária,MAP.IA NICOLAÇA Cl\STRO 
CABREIRA,Professora, Lotada na Secreta­ 
ria de Educação, para tratar de interes 
ses particulares, pelo prazo de 02( do­ 
is) anos consecutivos,a partir de 01. 
02.94 à 01.02.96. (Port.no 072/94 de 23. 
02.94). 

LICENÇA GESTANTE 

FLORII\NA FLORENTINO XIMENES, Auxili­ 
ar de Serviços Diversos, Lotada na Secre 
taria de Educação, à parti de 17.02.94 
à 16.06.94. (Port.n~ 090/94 de 28.02.949 

PENSÃO TEPORARIA 

A menor GISELE GONÇALVES CARVALHO,de 
pendente da Servidora MIRNA GRACIELA - 
GONÇALVES CARVALHO. (Port.nQ 076/94 de 
23.02.94) 

EXONERAÇÃO 

Exonerar, EM!DIA LOPES PENHA, do cargo de 
tiretora do Departamento de Ensino da Secreta 
ria de Educação, à partir de 03.02.94. (Port. 
'.l'.i4/94). 

Exonerar, L!DIA ZORAIDE CANDIA, do cargo 
de Diretora Interina das Escolas Rurais, à 
partir de 01.02.94 (Port. no 065/94 de 02.02. 
9 4) . 

Exonerar, ASTROGILDO PEREIRA FAUSTINO, do 
cargo de Assistente, Simbolo ADI-1, a partir 
de 10.02.02.94. (Port.no 078/94 de 24.02.94). 

NO.'IBAR 

LÍDIA ZORAIDE CANDIA, para exercer na Se­ 
cretaria de Educaçao, o cargo em comissão de 
chefe do setor de Vida Escolar e Apoio ao es­ 
tudante, Símbolo DAI-2, código 2.1.02, a par­ 
tir de 01.02.94. (Port.no 066/94 de 02.02.94) 

DALVA SILVA DA ROSA, para exercer o Cargo 
de Secretaria I, Simbolo CAI-1, no Fundo Muni 
cipal de Ação Social de Bela Vista, a contar 
de 24 de fevereiro de 1994. (Port.no 007/94 
de 24.02.94). 

ASTROGILDO PEREIRA FAUSTINO, para exercer 
na Secretnria Municipal de Promoção Social, o 
Cargo em Comissão de Diretor do Departamento 
de Ação Social ,Símbolo DAS-3, Código 1-1.06, 
a contar de 01.02.94. (Port.nO 079 de 24.02 . 
9 4) . 

APOSENTÃDORL, VOLUNTÃRIA 

A Funcionária, PETRONA BARBOSA CORONEL, o­ 
cupante do Cargo de Professora Leiga,. nível I 
classe E, do Quadro Permanente da Prefeitura 
Municipal de Bela Vista.(Port. no 068/94 de - 
23.02.94). 

O Funcionário, DALMO MELCHIADES FERREIRA - 
LOBO, ocupante do Cargo de Operador de Maqui­ 
nas do Quadro Permanente da Prefeitura Munici 
pal de Bela Vista.(Port.no 069/94 de 23.02.9ã) 

O Funcionário, CERTUNINO FREITAS, ocupante 
do Cargo de Professor Leigo,nivel I, Classe D, 
Quadro permanente da Prefeitura Municipal de 
Bela VIsta. (Port.no 070/94 de 32.02.94). 

A Funcionária, SIRIA GUEDES CORRtA, ocupan 
te do Cargo de Agente Administrativo, Padrão­ 
III, classe B, Referência 11, do Quadro Perma 
nente da Prefeitura Municipal de Bela Vista.- 

FÉRIAS REGULAMENTARES 

MARIA CATALINA SFRVIM VEGA,' profes­ 
sora Lotada na Secretaria de Educação, 
referente ao período de 93/94 à partir 
de 24.02-94 à 25.03.94- (Port.nO 080/94 
de 24.02.94) 

LUCINETE LEITE LINO,Assistente de 
Administraçao, ocupando o Cargo de Sacrg 
tária da Escola Municipal de Prê-Escolar 
de 10 Grau Professora Enoly Loureiro - 
de Assis,Referente ao Período 92/93, à 
partir de 17.02.94 18.03.94 (Port. no 
081/94 de 24.02.94)_ 

ALCIDES DOS SANTOS SILVA, Vigia, Lo 
tado na Secretaria de Viaçao e Obras, R~ 
ferente ao Período de 92/93 à partir de 
17.02.94 à 18.03-94- (Port.no 082 de 24. 
02.94). 

ARSENIO LOUREIRO, Diretor do Departa 
menta Tributario, Lotado na Secretaria­ 
de Fazenda, Referente ao Período de 93/ 
94 à partir de 09.02.94 à 10.03.94. (Port 
no 083/)4 de 24.02.94) 

EROTILDES CABRAL DIAS-, continua,· Lo­ 
tada na Secretaria de Administração, Re 
ferente ao Período de 93/94, à partir 
de 17.02.94 à 18.03.94.(Port.n 084/94 
de 24.02.94). 

TOMAZ VENEGA cAcr:RES,Carpinteiro, Lo 
tado na Secretaria de Viação e Obras:· 
Referente ao Período de 93/94 à partir 
de 02.02.94 à 03.03.94.(P0rt.n0 085/ 94 
de 24.02.94). 

VALtRIO FERNANDES, Trabalhador Bra­ 
çal, Lotado na Secretaria de Viação e 
Obras, referente ao Período de 92/93, à 
partir de 01.02.94 ã 02.03,94.(Prt. no 
086/94 de 24.02.94). 

GUILHElU1A FREITAS ARCE, Assistente - 
de Administrai;ao•, Lotada na Escola Muni 
cipal de 10 Grau Jarbas Passarinho, re­ 
ferente ao Período ae 91/92,ã partir de 
01.02.94 à 02.03.94(Port.no 087/94 de 
24.02.94). • 

CUMPRI-SE 

GABIKETÊ DO PREFEITO AOS 28 
DE FEVEREI icO DE 199 4 

AB R,'\t"iO i\R,VQ:\ ZACARIAS 
Prefeito Municipal 

Bela Vista 

D: '- • 1,\: 
Artfo !g) - Ne terei da Lef MIntctpal 

de I0 de Novembro de 199,fica aberto um redito 
A!1clona! Suplementar no valor de $ )2,500,00,(a' 
(Ir!nta e Do! MIIN&e de Quinhentos Mil rueiro 
ea[), o r sento Prorama do Munllplo pra " 
1994,à saber: 
02..00- LX!CllinO 
02.0I- CARINETF DO PRiI f' !TO 
03070202•003- Grã ias ar!vtdades do 6«ttng 
te do Prefeito 
J.J.2.0- :1.tterlnl d,• Cor:c,:-:?:o l.OílO,Nl0,00 
3.1.3.2- Outros Serviços e Encantos...· I.OOll.00(),00 

03.01- SECRETARIA MUNICIPAL. IE_AMINISTRAÇÃO 

03070212.008- Manutenção das attvfdades da Secreta 
ria. 
J .1. 2. o- llaterinl de Co,rnu::io,........ 1. 000. 000, 00 
3.1.3.1- Remuneração dos Ser!os Pen0ais..I. ,00 
3.1.).2- Outros Serviços e Encurgor; ... J.000.000,00 

04.01- SE:CRF.TARIA l111NTCJP/\L DE FAZl.'mA 

03080212,009- Manutenção das AtIvfdades da Secreta $ 
ria. 
3. J. 2. 0- Material de Consumo....··... l. 000. 000 ,00 
3.1.3.1- Remuneração de Serviços Pessoa1s..2.000.000,00 
3.1.1.2- Outros Serviços e Encargos .... 500.000,00 

06.01- SECRETARIA MUNICIPAL DE PROOÇO SOCIAL 
15070212.012- Manutençao das atividades da Secreta 
ria. 
3.1.2.0- Material de Consumo J.000.000,00 
3. J. 3.I- Remuneração de Seviços soas.. 2.(XX).CXXJ,00 
3.1.3.2- Outros Serviços e Encargos .. 1.000.000,00 

08.01- SECRETARIA MUN. VIAÇÃO,OBRAS E SERVIÇOS PC­ 
BLICOS 

10070212.025- Manutenção das Atividades du Secreta­ 
ria. 
3.1.2.0- Material de Consu:no J0.000.000,00 
3. J. 3. 1- Remuneração de Serviços Fessc.:iis .. 3.00J.(00,00 
)0585751.013- Pavimentação, Drenagem e Obras Com­ 
plementares de Vi~s Urbanas. 
4.1.1.0- Obras e Instalações _ .. 5.000.000,00 

Artigo 2Q) - Para cobertura do presente Crédito 
Suplementar foi cancelada a importância da CR! 32. 
500.000,00 (Trinta e Dois Milhões e Quinhentos Mil 
Cruzeiros Reais), ds seguintes Dotações Orçn:u:ntã­ 
rias. 
02.00- EXECUTIVO 
03.01- SECRETARIA MUNICIPAL DE AD~IINISTRAÇÃO 

03070211.001- Aquisição de Móveis e Equipamentos 
4.1.2.0- Equipamentos e Material Permanente.. 8.0CO.' 
000,00 

05.01-SSCRETARIA MUNICIPAL DE SA0DE 

13754281.003- Construção Reforma e A.~pliação das 
Unidades de Saúde 
4.1.1.0- Obras e Instalações 2.000.000, 00 
13764292.0ll- Programa de Combate as Doenças Endé­ 
micas. 
3.1.2.0- Material de Consumo 2.000.000, 00 

07.01- SEC. MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CL'LTURA E DES­ 
PORTO 
08411851.005- Construção e Apliação e Reforr.:as de 
Creches. 
4.i.1.0- Obras e InstalaçÕ~s 4.000.000,00 
08421881.007- Aquisição de Equipa~entos Escolares 
4.1.2.0- Equipamentos e ~.ateríal Permanente.13.500. 
000,00 

08.01- SEC. MUN. VIAÇÃO,OBRAS E SERVIÇOS POBLICOS 

16885311.020- Aquis~ de equipal:lentos Rodoviários 
4-1.2-0 -Equipamentos e Material Pen:ianente ... 3.0CO 
000,000 • 

Artigo 3Q) -Este ~ecreto entrará em vigor, na - 
data de s~a publicaçao, revogadas as disposicÕes - 
e contrario. 

BEL\ VISTA, 18 DE FEVEREIRO DE 1994 

ABRAÃO ARl-!OA ZACARIAS 
Prefeito }lunlcipal 

Câmara Municipal 
de Bela Vista 
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Prefeitura Mnnicipal de Bela Vista 
DECRETO NO 78/94 - AINE T LO PEFFITO 

?8 DE FEVEREIPO DE 1994 - - 

A++MIO ARMOA ZACAIAS, PREFEITO MUNICIPAL !,E l U /1 'J!'.,d, .~;-! 
ADO DE MNTO CP0SO DO UL, uando d.s atribuições que lhe ão] 
conferidas e de acordo com o disposto do Artigo 6 paráqr, fol 
0 da Lei n9 886/90 de 05 de Abril de l'.)90 e J\r .igo 43 d t,nj 

Federal no 4320/64. 
fJ1.CJ.LT/\: 

Artiqo 1o) - No termos da Lei Municipal no 961 de 10 de •~o 
vembro doe 199), fica aberto UM Crédito Adicional Supla~cnt,H' : 
no valor de CR$ J0.500.000,00 (Trintil Milhões e Quinhcnton Mil/ 
cruzei roa Rcnlo), ao Orçamento Programado no Munícipio para - 
1994, à saber: 
02.00- EXECUTIVO: 
05. O 1- SECllf.fíiJi'IA MUNICI P/\I, Dr'. SJ\ODE 
1 J7502fLllO- Manutcncilo dils Atividades da Secretaria 
).1.1.l- Pcasoal Civil. 3.000.000,00 

06.01- SECRETARI/\ MU IICIPAL DE PROMOÇÃO SOCI/\L 
15070212- Manutenção das J\tividndos da Secretaria 
J.1.1.1- Pcnsoal Civil 4.000.000,00 

07.01- SEC. MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURAL E DESPORTO 
08421882.019- Manutenção do Ensino Regular 
3.1.1.1- Pessoal Civil ...•.......•.............. 15.000.000,00 

09.00-ENC/\RGOS GERAIS DO MUN!CIPIO 
3.1.1.1- Pessoal Civil ·.: 6.500.000,00 
3.2.5.1- Inativos ........•.........•.............. 1.500.000,00 
3.2.5.2- Pensionistas •••• ···········:•··········· 500.000,00 

Artigo 20)- Para Cobertura do presente Crédito Suplementar 
foi cancelada a importância de CR$ 30.500,000,00 (Trinta Mi­ 
lhões e Quinhentos Mil Cruzeiros Reais) das seguintes Dotações 
Orçamentárias. 

02.00- EXECUTIVO 

03.01- SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

03070211.001- Aquisição de Móveis e Equipamentos 
4.1.2.0- Equipamento e Material Permanente 1.500.000,00 

05,01- SECRETARIA MUNICIPAL DE SAODE 
13754281.002- J\dministraçao de Veiculos 
4.1.2.0- Equipamentos e Material Permanente...... 800.000,00 
13754281.003- Construção, Reforma e Ampliação de Unidade de 

Saúde. , . . 
4.1.1.0- Obras e Instalações..................... 200.000,00 
13764292.0ll- Programa de Combate às Doenças Endémicas 
3.1.3.1- Remuneração de Serviços Pessoais 1.000.000,00 
3.1.3.2- Outros Serviços e Encargos.............. 500.000,00 

07.01- SEC. MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURAtl E DESPORTO 
08421881.007- Aquisiçao de Equipamento Escolares 
4.1.2.0- Equipamento e Material Permanente ~.000.000,00 

08421882.019- Manutenção do Ensino Regular 
4.1.2.0 - Equipamentos e Material Permanente ..... 2.000.000,00 
08421882.020- Manutenção de Merenda Escolar 
3.1.2.0- Material de Consumo 5.000.000,00 
08462242- auxílio ao Desporto Amador 
3.1.2.0- Material de Consumo 2.000.000,00 
3.1.3.2- Outros Serviços e Encargos .••••...• ~···· 1.000.000,00 
08462281.008- construção de Quadras Esportivas 
4.1.1.0- Obras e Instalações 4.000.000,00 

08492522.024- Manutenção do Ensino Especial 
3.1.2.0 -Material de ronsumo ...........•...•.•... 2.000.000,00 
3. 1. 3. 2- outros Serviços e Encargos ....•••....•... 1. 500. 000, 00 
4.1.2.0- Equipamentos e Material Permanente •••••. 1.000.000,00 

08.01- SEC. MUNICIPAL DE VIAÇÃO, OBRAS E SERVIÇOS POBLICOS 
10603281.017- Construçao de Ãrea de Lazer 
4.1.1.0- Obras e Instalações..................... 500.000,00 

16885322.020- Instalação de Equipamentos Rodoviários 
4.1.2.0- Equipamentos e Material Permanente....... 500.000,00 

09.00- ENCARGOS GERAIS DO MUNIC!PIO 
03080332.032- Encargos com a Divida Municipal 
3. 2. 6. 7- Correção Monetária sem Operações de Crédito para Anteci 

pação da Receita········:·····:····· •••• 3.000.000,00 
Artigo3c)- Este Decreto entrara em vigor, na data de sua pg 

hlicação, revogadas as disposiçoes em contrario. 
BELA VISTA-MS, 28 DE FEVEREIRO DE 1994 

ABRAÃO AR.MOA ZACARIAS - Prefeito Municipal 
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Loja de Brasileiros:: 
Dispor no Paràguai 
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LOJA: 038 - 221 - 270 
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Comera Dei 

A EMPRESA COMETA DEL AMAMBAY oferece aos seus passageiros 
o ~.áximo em CONFORTO, SEGURANÇA e RAPIDEZ. 

ônibus novos, com ar condicionado, velocidade controlada, 
atendimento de primeiríssima (serviços durante a viagem: ca­ 
fé, refrigerantes, sucos e lanches). 

saída diariamente para são Paulo às 16:00 horas no Termi­ 
nal Rodoviário de Pedro Juan Caballero. 

1 \•al..lbém ônibus direto todos os d.ias em dois horários para 
Campo Gra,:de - às 17:00 e às 11:00 horas 

** FONES: 436-2736 436-2445 -; ' 436-3247 

Viaje Tranquilo, Viaje. 
Cometa Del Amambay 

.J ' - ... ·=- ! 

l 
l 
1 
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COMETA DEL AMAM,BAY - LIGANDO PEDRO JOAN CABALLERO ÃS MAIORES CIDADES DO BRJI.S1.L! ! 



!MAL, TVI1UNA DA FITEIRA 

COMERCIINTE ISSISSINIDO NO PREVISUL 
FOI EXECUTIDO COM MAIS DE 20 TIROS 

No tardo de sexta 
feira, por volta dai 
l 7: 00 horas, o comer 
cianto Mário Srbas - 
tião Peralta, J7 a - 
nos, casado, 02 fi - 
lhos, foi brutalmen­ 
te assassinado com 
maio de 20 tirou 
auando ua encontrava 
Jantado na área ane­ 
xa ao bar de nua pro 
pricdadc, localizadÕ 
no Conjunto PREVISUL 
em nossa cidade. 

Mário Peralta era 
proprietário do Dar 
Santa Luzia, locali­ 
zado no Conjunto PRE 
VISUL, na tarde de 
sexta-feira ele esta 
va sentado em uma á­ 
rea anexa ao bar 
instalado na parte - 
da frente de sua re­ 
sidência, e que tam­ 
bém servia de gara - 
gom, quando dois ele 
mentas desconhecidos 
desceram de um veícu 

lo Volkswaqen Gol , 
cor cinza rnot"lico o 
adentraram ao es abe 
J cimento, indo e□
direção ao comercian 
te guc cotava - 

assistindo televi 
EÕo o, sem dizerem= 
uma palavra sequer , 
sacaram repentinamen 
te as armas e desfe­ 
riram mais de vinte 
tiros contra Mário 
Peralta, que não te­ 
ve tempo de esboçar 
qualquer reação, O 
comerciante, segundo 
a perícia feita no 
local e de acordo 
com o laudo médico , 
foi alvejado com 2J 
projéteis de arma de 
fogo, ao que tudo in 
dica, calibres JS e 
9 milímetros. 

Algumas testemu· - 
nhas chegaram a ver 
o veículo Gol ocupa­ 
do por quatro elemen 
tos, placas 0387, de 

GuaratingucLá/SP,quc 
recolheu os autores 
dos disparos e saiu 
em alta velocidade , 
na casa, alem de Má­ 
rio Peralta, se en - 
contrava apenas a 
sua mulher, Isaldina 
Félix Peralta, que 
de um don cômodos da 
residência ouviu to­ 
dos or. disparos nem 
nada poder fazer, se 
gundo os levantamen­ 
tos Policiais reali­ 
zados no local pelo 
Delegado Renato Ce - 
sar Pereira e equi - 
pe, todos os dispa - 
ros contra Mário Pe­ 
ralta foram feitos a 
queima-roupa, atin - 
gindo principalmente 
a cabeça, tórax e 
barriga, provocando 
a morte instantânea 
da vítima. 

Imediatamente a - 
pós a comunicação do 
homicídio à Delega - 

cia de Polícia, to - 
das as providencias 
foram tom da na ten 
tativa de det r os 
au ores do bárbaro - 
homicídio, a barrei­ 
ra da Polícia Mili - 
tar sobre o córrego 
Estrelinha foi comu­ 
nicada logo c:71 scgu.!_ 
da via rádio, bem cc:::o 
ar, autoridades Poli­ 
ciais de Jardim, An­ 
tonio João, Ponta Po 
rã e Posto da Recei­ 
ta Federal, divisa 
com Della Vista Para 
guai, mas infelizreen 
te tanto o veículo= 
utilizado no crime , 
como os acusados 
não foram localiza - 
dos. Para o Delegado 
de Polícia de Bela 
Vista, pelo modus-o­ 
perandi utilizado 
este homicídio trata 
se de um crime execü 
tado por elementos= 
profissionais, que 

prem ditaram a ação 
e tiveram na cioo­ 
de apenas para con u 
mar o homicídio con­ 
tra Mário Peralta 
evadindo-e rapida - 

com relação a pla 
ca do veiculo anota­ 
da por alquas este 
munhas, o D legado - 
informou que ela !oi 
checada e ao que tu­ 
do indica é totalmcn 
te fria, prática baG 
tante comum utiliza= 
da pelos criminosos 
no ato de seus cri - 
mes. 

Também não está 
descartada pela Poli 
eia a hipótese do 
crime contra Mário - 
Peralta ter sido pra 
ticado por vingança~ 
pois de acordo com 
as informações Poli­ 
ciais, ele já teria 
praticado pelo menos 
dois homicídios, sen 

o o, Ponta Por4 
ha cerca do cio a­ 
nos atr ws e oatro 
San Car 0«, no PR! 

qu i, onde um Comi 
:ario de Policia te- 
ria sidor ato por ele, 

A Policias civ! 1 
e Militar de nossa - 
cidade chegaram ao 
local poucos minutos 
após a execução do 
crime, onde foram 
feitos todos os le - 
vantamentos pericia­ 
is, o Doleqado Rena­ 
to César Pereira in­ 
formou que o campo - 
tcn e inqu6rito poli 
cial jJ foi inuLauri 
do e vai dcncnvolvcr 
todos 09 colorço9 na 
tentativa de euclnrc 
cor o violento crJ~~ 
que chocou principal 
mente o moradores do 
Conjunto PRCVISUL, onde! 
o cor.crciante era bastan 
te conhecido . 

EFEll DETERM~NA RECUPERAÇÃO DA COBERTURA DO PAÇO 
MUN!CIPAL APOS CONSTATADO RISCO DE DESABAMENTO · 

O Prefeito Munici 
pal Abraão Zacarias, 
após receber as con­ 
clusões do laudo téc 
nico encomendado aõ 
Engenheiro Civil 
Luiz Carlos Cunha Te 
bichrane, determinou 
a reforma em caráter 
emergencial de toda 
a cobertura ào Paço 
Manicipal que se en­ 
contrava totalmente 
comprometida devido 
a completa deteriori 
zação do madeiramen 
to de sustentação 
telhas, instalações 
hidráulicas, elétricas, 
estuque e beiral, re 
sentando um perigo e 
minente tanto para­ 
os funcionários como 
para os frequentado­ 
res da Prefeitura Mu 
nicipal. 

Devido a reforma 
da cobertura do Paço 
Municipal, o atendi­ 
mento ao público se­ 
rá reduzido até a 
conclusão das obras, 
o que-deverá aconte­ 
cer dentro do menor 
espaço de tempo pos­ 
sível, para isso o 
Prefeito pediu ao en 
carregado a maior ra 
pidez possível, a 
mão-de-obra que está 
sendo utilizada para 
essa reforma é total 
mente local, uma ma= 
neira de prestigiar 
os profissionais de 
nossa cidade, além - 
da obtenção de melho 
res preços, segundo= 
informação da Assesso 
ria do Prefeito. - 

AS CONCLUSÕES 
DO LAUDO T2CNICO 

O laudo técnico a 
presentado ao Prefei 
to Municipal pelo En 
genheiro Luiz Carlos 
CUnha Tebichrane 
que, a pedido do Che 
fe do Ex.ecutivo verI 
ficou "in loco" o e 
tado em que se encon 
trava a cobertura do 
PaçÓ Municipal, apon 
tam, entre outras ~ 
as seguintes co.nclu­ 
sões: 

Estrutura de Ma - 

DEIRA As "tesou 
ras" se encontram 
consumidas pela ação 
das chuvas e dos cu­ 
pins, necessitando­ 
de substituição to - 
tal das peças, sob 
pena de a qualquer - 
momento ruir sobre o 
prédio, causando com 
isso o comprometimen 
to de toda a estrutü 
ra do mesmo (concre­ 
to e alvenaria). "2 
preocupante a situa­ 
cão, inclusive apre­ 
senta riscos de vida 
aos funcionários que 
ali trabalham, bem 
como aos visitantes" 
ressalta o Engenhei­ 
ro em seu laudo téc­ 
nico. 

"Os caibros da es 
trutura de suporte= 
para as telhas apre­ 
sentam deformações a 
centuadas, causadas 
pela movimentação 
das "terças", provo­ 
cando com isso aso­ 
breposição dos encai 
xes das telhas e,con 
sequentemente, infil 
trações. Os caibros­ 
de sustentação does 
tuque e beiral em 
sua maioria estão 
comprometidos e em 
estado de deteriori­ 
zação pela ação dos 
cupins e devido a 
umidade ali concen - 
trada. 

As telhas de bar­ 
ro tipo francesa en­ 
contram-se também em 
estado de decomposi­ 
ça provocadas pela 
ação do tempo e dos 
anos, não existindo 
a possibilidade de 
recuperação, recomen 
dando-se portanto,. a 
substituição total - 
das telhas e das ca­ 
pas cunheiras", diz 
a íntegra do Documen 
to. - 

• O laudo técnico 
encaminhado ao Pre - 
feito Abraão Zaca 
rias aponta ainda sé· 
rias deficiências - 
nas instalações hi - 
dráulicas do Paço Mu 
nicipal e nas insta­ 
lações elétricas. Se 

gundo o Documento, o 
sistema de instala - 
cão hidráulica e de 
reservação é interli 
gado sem oferecer as 
mínimas condições de 
higiene e de potabi­ 
lidade da água trata 
da, com alto índice­ 
de poluição e de con 
taminação, sendo re­ 
comendada a suspen - 
são imediata do con­ 
sumo doméstico da 
água do prédio, quan 
to ao aspecto técni­ 
co, diz o laudo, "se 
faz necessária uma 
remodelação do siste 
ma quanto a altura= 
manométrica, reparo 
dos vazamentos exis­ 
tentes, vasos comuni 
cantes e sistema de 
vedação, a fim de se 
evitar riscos de con 
taminação e de curtõ 
circuito nas instala 
ções elétricas e des 
perdício de água com 
o agravamento do apo 
drecimento do estu 
que" .. 

. A respeito da ins 
talação elétrica do 
prédio do Paço Muni­ 
cipal o laudo do En­ 
genheiro Luiz Carlos 
Tebichrane é bem ela 
ro, "encontram-se em 
péssimo estado, ne - 
cessitando um dimen­ 
sionamento dos cir - 
cuitos e instalação 
de dutos, sanando os 
problemas de isola - 
menta da fiação e 
tornando-a mais segu 
ra". - 

Por fim, diante 
do evidente estado - 
em que se encontra o 
prédio, contrariando 
todas as normas téc­ 
nicas de segurança , 
o laudo técnico do 

_Engenheiro concluiu 
pela interdição e.n1 - 
caráter emergencial 
do prédio do Paço Nu 
nicipal, a fim de 
que fosse promovida 
a recuperação total 
da cobertura, estu ·_ 
que, beiral e insta­ 
lações hidráulica e 
elétrica, sob o ris­ 
co eminente de um 
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Vista do prédio do Paço Hunicipa-1 t- •• -, ' que es a com a sua cobertu- :" U::i • ra sendo totalmente recuperada s 

utre 
acidente de real pro meira etapa terápar chegaram na década - e, 
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Casa de Carne Sadia 
DE: ANTONIO CASANOVA 

Carne de Suíno, Bovino, Frango, !.inguiças . 
• • musta, e de Sui- no, queijos, banhas, geléia de mocotõ t 

, orrestr.os, etc ... 
O AÇOUGUE XOMERO 1 DE BONITO 

Atendimento "Nota 10" e os preços são convias 
+4: 1vos 

RUA LUIZ DA COSTA LEITE 

FONE: (067) 255 - 1475 

" - 
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